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O presente artigo tem como finalidade analisar a influência dos as-
pectos linguísticos e não linguísticos da língua inglesa e portuguesa no 
processo de tradução. Dessa forma, será realizada uma análise da tradução 
para o inglês de trechos da obra clássica brasileira indianista “Iracema”, de 
José de Alencar, a fim de embasar os aspectos teóricos defendidos por auto-
res como Roman Jakobson e Lawrence Venuti. Desse modo, busca-se cons-
tatar que traduzir é uma atividade que requer conhecimentos linguísticos e 
não linguísticos tanto da língua-fonte como da língua-alvo. Diante disso, é 
necessário que no processo de tradução observem-se as características pró-
prias de cada língua, além de fatores históricos, culturais e sociais. 
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